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PLANEJAMENTO, ESTRATÉGIAS 
DE GESTÃO – UMA REFLEXÃO

Quando se relata 
uma etapa de 
avanços e 
consolidação de 
negócios, é 
importante olhar 
para trás e 
aprender com o 
passado. É 
igualmente 
importante 
reconhecer que, a 
cada período, 

inicia-se uma nova etapa marcada por 
desafios ainda maiores e, muitas vezes, 
desconhecidos.

Este é o provável cenário da maioria das 
empresas em todo mundo, uma vez que 
crises como a norte-americana em 
2008/09 e a da União Europeia em 2011, 
não constavam explicitamente no 
planejamento da maioria das empresas. 

Nesse editorial não vou me deter muito 
em números ou indicadores de 
desempenho como sempre faço, mas sim 
em uma reflexão. Como aprender com 
isso? E o que definir como lição? 

Em primeiro lugar, vamos lembrar um já 
falecido velhinho simpático e dedicado à 
gestão de empresas, o mestre Peter 
Drucker. Dizia ele, “as organizações não 
realizam nada. São as pessoas que o 
fazem”. Portanto, uma equipe de pessoas 
competente e dedicada, desde o mais 
simples funcionário até a alta gerência, 
faz muita diferença no sucesso das 
organizações. Isto sim, sem dúvida, é um 
dos fatores chave do sucesso de nossa 
cooperativa.

Outros fatores, também muito 
importantes, definem os rumos que os 
profissionais dedicados, gente 
empenhada da nossa cooperativa, devem 
tomar para seguir competindo com 
eficiência. São eles: planejamento, 
treinamento, capacitação e dedicação.

Falo destes aspectos porque, na verdade, 
são fatores que estão por trás dos 
investimentos feitos pela Bom Jesus.  
Como na ampliação e aquisição de novas 
unidades de recepção, como vem 
ocorrendo ao longo do ano passado e 
início deste ano, totalizando nos últimos 
três anos investimento superior a R$ 
24.000.000,00 (vinte e quatro milhões) e 
que definem claramente uma estratégia 
de ampliação geográfica da área de 
atuação da Bom Jesus.

Falo também do planejamento estratégico 
da Cooperativa, que passa a tratar mais 
detalhadamente nossa expansão 

geográfica, com mais investimentos nesta 
direção. E que, a partir deste ano 
também, contempla o ingresso da 
cooperativa em novos setores de negócio, 
como é o caso do Leite, que iniciou suas 
atividades em setembro de 2011 e conta 
com uma aliança estratégica muito 
importante com a Cooperativa 
Castrolanda. Tudo isso sem perder de 
vista a vantagem competitiva que a Bom 
Jesus tem. A solidez financeira, seus 
indicadores de solvência e liquidez que 
compõe parte de sua rentabilidade. 

Por isso digo. Para que não ocorram 
falhas, nem tampouco fiquemos ocupados 
dando por terminado o grande edifício 
econômico de nossa empresa, correndo o 
risco de não perceber a movimentação 
ágil do mercado, é preciso ter ousadia 
para mudar alguns pontos. Ter a 
percepção de preservar nossa 
competitividade como, por exemplo, 
adotar medidas que ampliem a 
capacidade de investimentos e a liquidez 
do negócio, criando mecanismos que 
aumentem a capitalização de nossa 
cooperativa, bem como criar estratégias 
que sejam capazes de ampliar nossa 
participação de mercado.

Estes são desafios importantes na fase 
em que vive a Bom Jesus, pois 
completaremos 60 anos de existência. 
Para seguirmos vigilantes à longevidade 
de nossa cooperativa, devemos conduzi-
la da melhor forma possível, deixando 
para nossos filhos e netos um legado de 
crescimento, não meteórico, mas firme, 
gradual e sustentado.

Por isso, neste momento de 
comemoração do final de ano, e também 
de brindar a história de sucesso de nossa 
cooperativa, deixo a reflexão de que, 
“nem sempre podemos planejar e fazer o 
que gostaríamos, mas sim o que precisa 
ser feito”.  

Em meu nome, e em nome da diretoria da 
Bom Jesus, nossos sinceros 
agradecimentos a todos os associados, 
pela confiança e apoio; aos diretores e 
conselheiros pelo comprometimento à 
causa cooperativista; aos funcionários e 
colaboradores pela dedicação e trabalho 
realizado; e também aos clientes, 
fornecedores, entidades de apoio como a 
Organização das Cooperativas do Paraná 
(Ocepar) e a Organização das 
Cooperativas do Brasil (OCB), nosso 
muito obrigado e votos de Feliz Natal e 
um Bom Ano a todos!

Luiz Roberto Baggio - Presidente



MERCADO

Atenção ao mercado futuro

Relatorio dos últimos meses revela a importância das opções de contratos futuros para venda da produção

Por: Marcos A. Assumpção da Silva e Ricardo Krainski Dalabona

Expectativa
O mercado aguarda que os problemas econômicos da 
região do Euro e EUA alcancem uma estabilidade para que 
os investidores voltem a acreditar nas commodities de uma 
forma geral, e que assim os preços voltem a níveis 
parecidos aos meses de agosto e setembro.
A expectativa do mercado para a safra de soja e milho para 
a América do Sul é boa, com previsões de clima favoráveis e 
consequentemente, boas produtividades.

Nos últimos meses a economia mundial foi 
abalada principalmente pela crise que se alastrou 
na zona do Euro, a partir da Grécia. O Dólar 
(moeda americana), no início de setembro girava 
em torno de R$ 1,635, e no fim de novembro 
chegou a R$ 1,90. (Com valorização durante o 
mês de novembro de 11%).
A crise iniciou a partir do momento em que países 
como Portugal, Irlanda, Grécia e Espanha e 
Estados Unidos divulgaram a balança comercial 
negativa, mostrando gastos maiores do que a 
receita, influenciando diretamente os principais 
produtos agrícolas brasileiros, soja e milho.

Soja
No inicio de setembro chegou a níveis de R$ 32,34 dólares 
por saco 60Kg para exportação (embarcado no porto), que 
ficou líquido para o produtor a nível de mercado disponível e 
contratos futuros, R$50,00. 

Milho
Esse cereal não anda muito diferente do vizinho soja, ou 
seja, andam juntos, quando um sobe o outro também, e 
quando desce o outro acompanha, isso não é regra, mas na 
maioria das vezes é o que acontece.
O preço do milho exportação é uma referencia para o 
mercado interno, e tendo seus valores ditados 
principalmente pela demanda interna, as vezes ele pode ser 
mais caro que o mercado exportação e outras, mais baixo.
Da mesma forma que muitos produtores aproveitaram o 
momento de preços bons para mercado disponível e 
contratos futuros na soja, o milho não foi diferente, os preços 
chegaram a R$ 25,00 a saca de 60 Kg.
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contribui para bons negócios


































